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Um marco milier . 1

IGNACIO M. RANGEL parãrnetros desta. Temos Que criar

A "C t d 2" f' á h' tórí objetivamente novos parâmetros, atéar a ?S 1 icar na IS na para discutir a questão da divida ex-
da presente crise e~oBrasil.como l!m terna, e isso importa em reior-
~arco mílíar de singular ímportán- mulação doproblema geral.
era. Para começar, por esse doeumen- " ,,_.

1 to.a burguesia tndustrí«: brasileira-a Mas a Carta dos ~2 nao se lIm~ta
única classe madura para assumir a ao ~eslocamento da en~asep~ra o m-
liderança da sociedade, em substi- tenor da economia. AI, no ínteríor,
tuícão ao latifúndio feudal, que teve apon~a comp problema chaye a ques-
brilhantissimo desempenho, mas está tao fmanceu:.a,no que contmua com:
irremediavelmente-caduco - declara' absoluta razao, porque, em sua forma
sua inequívoca vontade de comando e mais. sintética, nossa presente crise
o faz pelo que tem de mais represen- exprime-se pelo fato de que nos es-
tativo. tamos endividando lá fora, para

, pagar por coisas que já podemos
, Ef!tretanto, esse e apenas oponto de produzir aqui, em muitos casos. E Is- f't>
•partld.a. A \;'ontade de hegernonla so porque há (ou havia) esperanças ~
,poderia mamfE!st~r-sede forma mep- de obter o financiamento das coisas <;:,
ta, mas esse nao e;o caso. Na esp~ie, importadas, e não das aqui produ- ,
essa vontade manlfesta-se atraves de zidas 0,,
uma mudança fundamental de rumo' -
da nau do Estado, a saber: a reor- Quando esse problema do fiI}an- 'N,
ganlzacão da economia interna deve ciamento ~as coisas aqw prOO:uzJdas U
ser feita antesde discutir-se a questão for resolvído, os dados ~eraIs do
da dívida externa ou, nas palavras do problema ~starão rad!calmente
banqueiro Olavo Setúbal: "A divida mudados, at~ porque não e por outra
não é nossoproblema central". razao que nao podemos explorar as
\ Por outras palavras, quebramos o possíbílídades a~rtas pelo me~cado
encantamento que vinha esterilizando . exterior - especíalrnente nos 2. e 3.o
todos os nossos esforços por conceí- Mundos, ~as não s,?mente!1eles, visto
tuar-se e resolver a presente crise como nao e homogênea a sttuacão dos
Poderíamos acrescentar que a divid~ países do 1.o Mundo.
-externa, não somente não é nosso A partir daí, o documento em-
problema central, como nem sequer é barafrusta por proposições que na-
problema, no sentido de que é uma veria que discutir, mas há tempo para
questão sem nenhuma atualidade. isso. Afinal, a mais longa viagem
Com efeito, por mais voltas que lhe começa por um sq passo e importa
demos, em seus presentes parârne- que este seja na direção correta.
tros, ela não admite nenhuma saída. Quando houvermos encaminhado a ,
Os romanos slgníncavarn iss? com solução de nossa problemática cen- i
seu conhecido arorísma "ad impos- tral interna, será possível chamar-
sibilia nemo tenetur", que podemos mos de volta a simpática moça
traduzir livremente pelo nosso adágio Anamaría Jul e seus colegas, para
"o que não tem remédio remediado nova rodada de conversações, pedín-
está". do-lhes desculpas pela inevitável
A moratória, a menos que atrí- grosseria do rompimento com eles,

J bt;amos ,a esse termo u.msentido que agora. Porque então alguns dos dados
1 nao esta nem nos léXICOS, nem nos do problema da divida externa terão
compêndios de-Direito, é apenas algo sídodevidamente "martelados".
.que nossa ignorância e' perplexidade
colocam no lugar da solução. Acon-
tece que a inevitável suspensão do
serviço da dívida não deve implicar
em reconhecimento dos presentes

1Un6do M. AO"I_I é economista e formado em Di-
reito, presidente do Conselho Regional de Economia -
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